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Resumo: A maternidade depois dos 35 anos é uma tendência que se tem vindo a generalizar nos países desenvolvidos 
por razões sociais, educacionais e económicas. A manter-se esta tendência, no futuro serão estas mulheres as principais 
consumidoras de cuidados de enfermagem no período da gravidez, parto e pós-parto. Na maternidade após os 35 anos 
existe um risco acrescido da mulher desenvolver situações de doença que podem afetar a gravidez, ou no caso de doença 
crónica esta poder agravar-se, ou ainda de terem um bebé com alguma anomalia genética. Quanto mais tardia for a 
gravidez maiores serão os riscos associados. Os riscos e complicações materno-fetais nos períodos pré, peri e pósnatal que 
podem comprometer a transição para a maternidade estão bem documentados na literatura. Embora as implicações 
físicas para a mãe e para o feto/recém-nascido, assim como as implicações sociais, estejam bem documentadas existe 
escassa evidência acerca do modo como as mulheres com mais de 35 anos, independentemente da paridade, experienciam 
o processo de maternidade. 
O estudo teve como objetivo compreender o processo de transição para a maternidade experienciadas pelas mães depois 
dos 35 anos.  
A seleção das participantes foi realizada utilizando a amostragem teórica, em que na amostra inicial as participantes 
foram mães com mais de 35 anos, primíparas ou multíparas com filhos recém-nascidos e na segunda fase os dados 
encaminharam o investigador a incluir mães com filhos até um ano de idade. A colheita de dados realizou-se através de 
entrevistas semiestruturadas, notas de campo e recolha de fotografias com o método Photovoice. Foram realizadas 26 
entrevistas a 21 participantes e recolhidas 36 fotografias, elicitadas durante as entrevistas e posteriormente analisadas. Na 
análise dos dados foi utilizada a metodologia da Grounded Theory das comparações constantes, segundo Charmaz.  
Da análise emergiram cinco categorias que ajudam a compreender o fenómeno da maternidade após os 35 anos: 
“Aproveitando a Última Oportunidade”, “Confrontando-se com a Realidade”, “Necessitando de Tempo, “Reconstruindo 
o Papel de Mulher” e “Desfrutando a Maternidade”. O conhecimento do modo como estas mulheres com mais de 35 anos 
experienciam o processo de transição para a maternidade permitirá que os profissionais de saúde possam antecipar e 
responder às suas necessidades. 
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